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Comissão de Direito Bancária da OAB Paraná promoveu o 
VII Congresso Paranaense de Direito Bancário

No último dia 23 de 
outubro, um evento sig-
nificativo marcou o cená-
rio jurídico em Curitiba: a 
abertura do VII Congresso 
Paranaense de Direito Ban-
cário, realizado na sede da 
OAB Paraná. Esse congres-
so reuniu grandes nomes 
do direito para debater as 
recentes mudanças nas leis 
bancárias.

Durante o evento, houve 
o lançamento do Volume 6 
do livro "Novos Estudos de 
Direito Bancário", que teve 
como destaque a contribui-
ção do Dr. Robson Fumaga-
li para esta obra.

O Dr. Robson Fumaga-

li publicou um artigo es-
sencial intitulado "Crédito 
Rural no Brasil: Os Desa-
fios dos Produtores Rurais 
Diante da Aplicação das Ta-
xas de Juros de Forma De-
sigual".

Em termos simples, o 
artigo aborda um proble-
ma muito sério e que afeta 
diretamente os pequenos e 
médios produtores rurais, 
que é a prática de alguns 
bancos de cobrar taxas de 
juros em empréstimos ru-
rais em desconformidade 
com as regras apresentadas 
pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN).

Essa prática, que é irre-

gular, acaba prejudicando 
bastante os pequenos e mé-
dios produtores rurais que 
dependem desses créditos 
para plantar, investir e co-
mercializar sua produção. 
Neste artigo o Dr. Robson 
Fumagali buscando jogar 
luz sobre essa pratica irre-
gular e abrir caminho para 
discussões que protejam o 
produtor rural.

O livro teve a coorde-
nação do Dr. Gilberto An-
dreassa Junior e da Dra. 
Andressa Jarletti Gonçalves 
de Oliveira, Presidente e 
Vice-Presidente da Comis-
são de Direito Bancário da 
OAB/PR.

Milhares de girassóis 
encantam visitantes no 

Jardim Botânico 
Floração atrai moradores e turistas, movimenta o Parque e transforma 

o espaço em um dos cenários naturais mais fotografados da região

O Jardim Botânico de 
Nova Esperança vive dias 
de intensa movimentação. A 
explosão de cor proporcio-
nada por milhares de giras-
sóis plantados ao lado do Vi-
veiro Municipal tem atraído 
famílias, grupos da terceira 
idade e visitantes de cidades 
vizinhas. Estima-se que mais 
de 2 mil pessoas tenham 
passado pelo local nos últi-
mos dias para contemplar a 
paisagem, registrar fotogra-
fias e acompanhar de perto o 
espetáculo que tomou conta 
do Parque.

A ação, realizada pela 
equipe do Viveiro Munici-
pal, surgiu a partir da doa-
ção de mais de 10 quilos de 
sementes por um empre-
sário local. Desde então, o 
espaço se tornou ponto de 

Thaline Ferrarin Olivatti, diretora do Viveiro Municipal, celebra o resultado do plantio: 
“Ver tanta gente emocionada com esse cenário nos mostra a força da natureza 

em transformar espaços e pessoas”

encontro para quem busca 
beleza, contato com a natu-
reza e tranquilidade — além 

de abrigar pássaros, abelhas 
e borboletas que se aproxi-
mam das flores em busca de 

alimento.

Prefeita de Floraí, 
Edna Contin, participa 

do lançamento do 
Programa Patrulheiros da 

Sustentabilidade, em Curitiba

Santa Fé antecipa 
feriado de Emancipação 
Política para segunda-

feira (08), conforme 
decreto municipal

Serviços essenciais, como Unidade 24h e coleta 
de lixo, funcionarão normalmente; expediente nas 

repartições públicas retorna na terça-feira (09)

Iniciativa do Governo do Estado 
moderniza a infraestrutura rural, amplia 

a frota de maquinários e qualifica 
operadores, reforçando o compromisso de 
Floraí com o desenvolvimento sustentável
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Nova Esperança 
amplia monitoramento 
com novas câmeras em 

pontos estratégicos

Cresol Pioneira impulsiona 
o futuro da mandioca na 4ª 

FIMAN, em Paranavaí

Conversa entre amigos

Necropolítica e o (des)valor
da vida humana

O lápis que não
sabia o que escrever 
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Necropolítica e o (des)valor da vida humanaARTIGO

Luiza Gabriella Berti*

Esta terminologia pode 
soar estranha e até mesmo as-
sustar em um primeiro con-
tato. Mas, afinal, o que seria 
“necropolítica”? Necropolí-
-tica é uma terminologia que 
surgiu através dos estudos de 
Achille Mbembe.

 Em uma breve síntese, 
ela é o uso do poder social 
e político para ditar quem 
pode viver e quem deve mor-
rer. Já o “necropoder” seria o 
exercício ou a capacidade de 
implementar essa política de 
morte. 

É isso mesmo. Seu signifi-
cado “amedronta”, mas é um 
fenômeno que pode ser ob-
servado diariamente, inclusi-
ve, nos detalhes. A partir da 
necropolítica entende-se que 
exercer a soberania é exercer 
o controle sobre a mortalida-

de.
Esta visão destoa do que 

muitas vezes é entendido 
como sobe-rania atualmente, 
pois o conceito “moderno” é 
atrelado à um pensamen-to 
democrático, isto é, a produ-
ção de normas por um “cor-
po” de indiví-duos 

livres e iguais, no sentido 
de imposição interna (frente 
aos seus cida-dãos) e externa 
(como país soberano frente 
aos demais países). 

Mas, como a necropolíti-
ca é vista no cotidiano? Um 
exemplo re-cente e que foi 
palco das mais diversas opi-
niões (contrárias ou a favor) 
é a operação policial ocorrida 
nos complexos da Penha e do 
Alemão no Rio de Janeiro. 

Sem entrar no mérito da 
atuação das organizações 
criminosas no país e seus in-
tegrantes, tampouco na con-

duta individual dos alvos da 
operação (que também não 
justificaria tamanha barbá-
rie), 117 pessoas morreram 
sem oportunidade de defesa e 
contraditório. 

É de conhecimento popu-
lar que no Brasil, via de regra, 
não exis-te pena de morte. 
Portanto, sob o viés do pro-
cesso penal, esse não seria “o 
fim” de quaisquer das pessoas 
que faleceram, mesmo que, 
de fato, fossem envolvidas 
com a criminalidade e a prá-
tica de crimes. 

Ainda buscando a exem-
plificação e materialização do 
fenômeno da necropolítica, 
podem ser citadas as demais 
ocorrências de violências po-
liciais e letalidade nas perife-
rias; gestão da pandemia da 
COVID-19, estrutura e fun-
cionamento do sistema pri-
sional, “guerra” ao tráfico de 

drogas etc. 
A despeito desse tema, 

acaba-se operando uma di-
visão na popu-lação entre 
“aquelas que devem viver e as 
que devem morrer”, de forma 
que o que permite divisão e 
regula a sua distribuição nada 
mais é que: o racismo. 

Talvez o mais agoniante é 
que o fenômeno não é verifi-
cado ape-nas em “momentos 
de exceção”, tendo em vista 
que se trabalha ativa-mente 
para produzir a “exceção” e 
um “inimigo funcional”, tor-
nando a relação de inimizade 
a base do “direito de matar”. 

Mbembe traça as origens 
históricas do necropoder, 
cabendo aqui mencionar os 
processos de escravização e 
colonização. Ainda, segun-do 
ele, talvez a forma mais bem 
sucedida e atual do necropo-
der é a ocupação contempo-

rânea da Palestina. 
Em suma, a exposição 

constante à morte, seja atra-
vés de uma vi-olência que 
seja direta (ou não), ou, até 
mesmo, através das negligên-
-cias e condições de vida que 
sejam degradantes, é utiliza-
da pela necro-política como 
um mecanismo de controle 
social e, por sua vez, acaba 
por estabelecer um nível de 
hierarquia (e valor – ou, pior, 
desvalor) entre as vidas hu-
manas.

Bibliografia:
MBEMBE, Achille. Necro-

política. Traduzido por Re-
nata Santini. Revista Arte & 
Ensaio, n. 32, p. 122-151, dez. 
2016. Disponível em: https://
revistas.ufrj.br/index.php/
ae/article/view/8993/7169. 
Acesso em: 2 dez. 2025.

Polícia divulga perfis dos 
mortos; 17 não tinham his-

tórico crimi-nal. Agência 
Brasil. Rio de janeiro, 3 nov. 
2025. Disponível em: htt-
ps://agenciabrasil.ebc.com.
br/geral/noticia/2025-11/
policia-divulga-perfis-dos-
-mortos-17-nao-tinham-his-
torico-criminal. Acesso em: 2 
dez. 2025.

* Luiza Gabriella Ber-
ti, é Advogada, Especialista 
em Direito Processual Penal, 
Mestre em Ciências Jurídicas 
e Aluna especial nível Douto-
rado PPGSER/UEL

Conversa entre amigos
A primeira pergunta é: Vocês têm amigos? Depois: Conversam 

com eles?
Sim caros leitores. Tenho muitos amigos que converso e estava 

sentindo falta de uma reunião entre esses.
Estava acostumado a reuniões mensais que participava nos úl-

timos 29 anos que trabalhei no Conselho Regional de Farmácia 
do Paraná. Agora a mais de 9 meses sem trabalhar, estava sentin-
do falta dessa conversa com amigos. 

O ser humano não foi feito para estar sozinho. Já vimos algu-
mas pessoas que viveram em desertos ou cavernas, separados das 
outras pessoas, mas isso não é o comum. O normal é estarmos 
vivendo em uma sociedade, onde podemos partilhar nossas opi-
niões, pensamentos, isso é claro, desde que não ofenda a outra 
pessoa, em seu íntimo, sua religião ou sua convicção, etc..

Em novembro fui convidado por uma amiga para seu aniver-
sário e lá encontrei outros amigos e algumas pessoas que ainda 
não conhecia. Fiquei muito feliz em participar desse aniversário. 
Uma conversa muito produtiva. Sem falar da vida alheia, o papo 
girou em torno da literatura. Até formamos um grupo de leitores 
em Nova Esperança.

A vida continuou e em um dia dessa semana, não havia almo-
çado e saí na cidade para levar alguns livros no correio para en-
viar aos leitores. Voltando para casa, resolvi passar na Lugano de 
Nova Esperança para fazer um lanche reforçado, visto que não 
havia almoçado. Já havia realizado meu pedido, quando chegou 
duas amigas também para um lanche da tarde. Uma delas per-
guntou sobre meus livros e falando sobre esse assunto, passamos 
também a falar sobre a cultura em geral. Falamos sobre livros, 
filmes e escritores de nossa cidade. Falei que enviara mais um 
livro para publicação. Agora seria um romance. 

O tempo passou e quase não percebemos que já havia passado 
uma hora naquele estabelecimento.

Mas, voltando a reunião dessa semana, mesmo sem ter combi-
nado nada, nos encontramos. Muito produtivo e que faz falta em 
uma cidade pequena. Falei sobre meu artigo que estará na Revista 
Noroeste que será para agora em Dezembro, falando sobre os es-
critores de Nova Esperança. Falaram de mais alguns que não citei 
no artigo, mas que também possuem publicações.

Foi uma inesperada, mas produtiva e gostosa reunião. Penso 
que muitas outras reuniões como essa possam ocorrer no futuro. 

Queridos leitores. Gostaria ainda de saber: Quais os livros que 
mais chamam atenção de vocês? Os que mais gostam de realizar 
leituras.

Também conto com vocês, para compartilhar esse artigo. 
Leiam, comentem e compartilhem com outras pessoas. Quero 
muito saber suas opiniões sobre o tema. Podem enviar mensa-
gens pelas minhas redes sociais ou pelos canais do Jornal Noroes-
te. Suas considerações são sempre bem-vindas.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

Santa Fé antecipa feriado de 
Emancipação Política para segunda-

feira (08), conforme decreto municipal
Serviços essenciais, como Unidade 24h e coleta de lixo, funcionarão 

normalmente; expediente nas repartições públicas retorna na terça-feira (09).

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Prefeitura de Santa 
Fé informou que, confor-
me o Decreto Municipal 
nº 353/2025, o feriado de 
Emancipação Política do 
Município, originalmente 
celebrado em 09 de dezem-
bro, será antecipado para a 
próxima segunda-feira, 08 
de dezembro. A decisão al-
tera o funcionamento da ad-
ministração pública ao lon-
go do início da semana, mas 
mantém o atendimento dos 
serviços essenciais.

De acordo com o comu-
nicado oficial, a Unidade 
de Urgência e Emergência 
24 horas funcionará nor-
malmente durante o feria-
do, garantindo atendimen-
to contínuo à população. 
A limpeza pública também 
será mantida, incluindo a 
coleta de lixo, que seguirá 
escalas organizadas pelas 
Secretarias responsáveis. Na 
terça-feira, 09 de dezembro, 
o expediente em todas as 
repartições públicas retorna 
ao funcionamento habitual.

A administração mu-
nicipal agradeceu a com-
preensão dos moradores e 
reforçou a importância do 
planejamento prévio para 
evitar transtornos durante o 
feriado prolongado.

A história que moldou 
Santa Fé

O feriado de Emanci-
pação Política remete ao 
ano de 1955, quando Santa 
Fé foi oficialmente elevada 
à categoria de município, 
coroando um processo de 
desenvolvimento iniciado 
ainda na década de 1940. 
Pensada inicialmente para 

abrigar pequenos lavradores 
e fomentar a produção para 
a ferrovia, a região ganhou 
impulso com a chegada de 
colonos e, especialmente, 
com o cultivo do café — 
base econômica que marcou 
profundamente sua forma-
ção.

Em 1945, a área recebeu 
o nome de "núcleo Santa 
Fé", concedido por Urbano 
Lunardelli, após adquirir 
terras do governo estadual. 
A partir de 1948, com a ins-
talação de uma serraria e 
imobiliária por Luís Zapa-
roli, a localidade atraiu pro-
dutores rurais empenhados 
na expansão da cafeicultura. 
O auge ocorreu na déca-
da de 1950, quando o café, 
chamado de “ouro verde”, 
impulsionou a economia e 

aumentou a circulação de 
trabalhadores e mercado-
rias.

Com o declínio da cul-
tura cafeeira nos anos 1970, 
Santa Fé passou por um 
processo de diversificação 
econômica, culminando, 
em 2013, na consolidação 
de um novo e surpreendente 
protagonismo: o município 
tornou-se a “capital nacio-
nal da fotografia”. A cidade 
chegou a abrigar cerca de 
50 empresas de fotografia de 
formaturas, atendendo pra-
ticamente todos os Estados 
brasileiros — com exceção 
do Acre, segundo relatos do 
pioneiro do setor, Vanderlei 
Kello. Em 2011, um portal 
artístico foi erguido na en-
trada da cidade em homena-
gem ao título, obra do reno-

mado escultor Luiz Antonio 
Gagliastri, que incorporou 
ao monumento uma câmera 
fotográfica gigante.

Hoje, Santa Fé celebra 
seu passado agrícola, valo-
riza sua identidade cultural 
e continua a se reinventar 
economicamente, manten-
do vivas as raízes que mar-
caram sua trajetória desde a 
colonização até o reconheci-
mento nacional no segmen-
to fotográfico.

A Prefeitura reforça o 
aviso: na segunda-feira (08), 
é feriado municipal; na ter-
ça-feira (09), o atendimento 
volta ao normal. A adminis-
tração agradece a compreen-
são e destaca a importância 
da colaboração de todos 
para o bom funcionamento 
da cidade durante o período.

Prefeitura de Santa Fé divulga, por meio de decreto, a antecipação do feriado de Emancipação 
Política para segunda-feira (08)

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity

CIRCULAÇÃO

Permitido a utilização dos textos, 
desde que citada a fonteEXPEDIENTE

NOROESTE
JORNAL

R. Gov. Bento Munhoz da Rocha Neto, 354 - 
Sala 101 - Nova Esperança - PR

Jornal Noroeste Agora LTDA - ME
CNPJ 02.196.872/0001-00

Tel.: (44) 3252-3908

www.jornalnoroeste.com
E-mail: contato@jornalnoroeste.com

DIRETORES PROPRIETÁRIOS: Allexander Fernandes França | Osvaldo da Costa Paiva Filho | José Antônio Rodrigues da Costa

FILIADO A

PARANÁ
* O JN não se responsabiliza por conceitos emitidos em artigos assinados

O Jornal Noroeste tem circulação bissemanal no formato impresso e digital, sendo órgão oficial dos municípios de Nova Esperança, Pres. Castelo Branco e Santa Fé

Kaio Kauffman
Pedro Tiago Bera
(Jornal Noroeste)

PROGRAMAÇÃO VISUAL IMPRESSÃO

Grafinorte S/A
CNPJ: 03.758.336/0001-06

Faça o download da edição completa no 
site jornalnoroeste.com

DESDE MAIO DE 1995

* Os Artigos, Colunas e comentários publicados não refletem, necessariamente, a 
opinião do Jornal Noroeste, que reproduz em exercício da sua atividade jornalística e 
diante da liberdade de expressão e comunicação que lhe são inerentes.

(44) 98455-3121



www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 05 de Dezembro de 2025

GERAL - 3

Fotos: Divulgação/AEN

Prefeita de Floraí, Edna Contin,
participa do lançamento do Programa Patrulheiros da 

Sustentabilidade, em Curitiba
Iniciativa do Governo do Estado moderniza a infraestrutura rural, amplia a frota de maquinários e qualifica 

operadores, reforçando o compromisso de Floraí com o desenvolvimento sustentável

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A prefeita de Floraí, 
Edna Contin, participou na 
segunda-feira (1º) do lança-
mento do Programa Patru-
lheiros da Sustentabilidade, 
realizado pelo Governo do 
Estado no Teatro Guaíra, em 
Curitiba. A iniciativa, apre-
sentada pelo governador Ra-
tinho Junior, tem como foco 
modernizar e fortalecer a in-
fraestrutura rural paranaen-
se, ampliando o suporte aos 
municípios e qualificando 
mão de obra especializada 
para atuar no campo.

Integrado ao programa 
Estrada Boa, o Patrulheiros 
da Sustentabilidade prevê o 
reforço da frota de maqui-
nários destinados à manu-
tenção das estradas rurais 
e melhorias estruturais. A 
proposta inclui ainda a capa-
citação de três mil operado-
res de máquinas da chamada 
“linha amarela”, como mo-
toniveladoras, tratores, pás 
carregadeiras, escavadeiras 
e rolos compactadores. O in-
vestimento total chega a R$ 
7,5 milhões.

Segundo o Governo do 
Estado, o programa atuará 

diretamente na melhoria da 
trafegabilidade, na redução 
do assoreamento de rios, 
no aumento da proteção do 
solo e no fortalecimento da 
competitividade agrícola, 
contribuindo para um de-
senvolvimento rural mais 
sustentável.

Representando Floraí no 
evento, a prefeita Edna Con-
tin destacou a importância 
do município estar alinhado 
às políticas públicas esta-
duais voltadas ao agronegó-
cio e à infraestrutura rural. 

“Registramos nosso agra-
decimento ao governador 
Ratinho Junior pela dedi-
cação e pelo compromisso 
com o desenvolvimento do 
nosso Estado. Os resultados 
alcançados ao longo da ges-
tão refletem planejamento, 
trabalho sério e investimen-
tos que têm transformado a 
vida das pessoas em todas as 
regiões do Paraná”, afirmou.

Edna reforçou ainda que 
iniciativas como essa am-
pliam oportunidades e fa-
vorecem diretamente quem 

vive e produz no campo. “São 
melhorias na infraestrutura, 
avanços na saúde, inovação 
na educação, fortalecimento 
do agronegócio e ações que 
impulsionam a economia, 
gerando mais qualidade de 
vida. Reconhecemos o em-
penho constante do governo 
estadual em ouvir as deman-
das dos municípios e apoiar 
as administrações locais”, 
completou.

Com o lançamento do 
Patrulheiros da Sustentabi-
lidade, o Paraná avança em 

A prefeita Edna Contin ao lado do governador Ratinho Junior durante o lançamento do 
Programa Patrulheiros da Sustentabilidade, no Teatro Guaíra, em Curitiba

Opinião do Blog
The New York Times (americano) e Financial Times 

(inglês) fazem elogios rasgados à Lula por driblar tarifa-
ço e mostrar força

Desde o discurso de abertura da Organização das Na-
ções Unidas (ONU) feito por Lula este ano, em Nova  Ior-
que, assistido pelo próprio Donald Trump, presidente dos 
Estados Unidos, quando ele disse num encontro rápido com 
Lula pelos corredores daquela instituição, que houve uma 
boa “química” entre os dois, segundo Trump, o presidente 
do Brasil vem ganhando um espaço mito grande na Casa 
Branca e na mídia internacional pela sua capacidade de dia-
logar, rendendo  elogios em toda a imprensa internacional. 

Desde o encontro entre os dois presidentes na Indonésia, 
a estratégia de negociação de Lula e sua equipe de minis-
tros diante do tarifaço dos Estados Unidos, agora em gran-
de parte revertido, vem rendendo muitos elogios de toda a 
imprensa internacional. O jornal inglês Financial Times e 
o jornal americano The New York Times seguem a mesma 
linha de raciocínio em que avaliam a estratégia de Lula e sua 
equipe pelo grande sucesso. 

Chamou a atenção também o fato de Lula ter respondido 
de forma desafiadora as intimidações de Trump, o que ele-
vou a sua popularidade interna, quando saiu em defesa dos 
tribunais., alvo de Trump por conta da ação penal contra 
o ex-presidente Jair Bolsonaro, correligionário de Trump, 
condenado a 27 anos de cadeia no caso da trama golpista.

Depois que Trump ficou sabendo quem era Lula e as ver-
dades sobre o Brasil, o presidente americano passou a tratar 
o clã Bolsonaro com muita frieza a ponto de responder, “que 
pena”, quando Bolsonaro foi para a cadeia da Polícia Federal, 
pela tentativa de fugir do país. 

A aplicação de tarifações por Trump, inclusive no Bra-
sil, acabou gerando uma inflação sem tamanha no Estados 
Unidos pela falta de diferentes produtos no mercado, além 
de não haver competitividade. Isso acabou ajudando as ne-
gociações entre os dois presidentes e o Brasil foi beneficiado 
pela isenção de diversos produtos para exportação para os 
Estados Unidos. O jornal americano reconhece a vitória do 
presidente Lula na guerra tarifária e na resistência às pres-
sões após a prisão do ex-presidente Jair Bolsonaro.

Agora, o Brasil quer incluir produtos manufaturados em 
lista de isenções dos Estados Unidos. Como se vê, o cenário 
mudou totalmente e há convites recíprocos para visitar seus 
países.

Coisas do Cotidiano
•	 Congresso Nacional pressionado pela bancada do 

agronegócio e pela direita, derruba vetos de Lula na Lei 
Ambiental – Se você tiver a curiosidade de ler como ficou a 
nova Lei Ambiental, vai chegar à conclusão que o Congres-
so Nacional, medíocre como o nosso, ignorou especialistas, 
entidades da sociedade civil e atendendo a bancada do agro-
negócio retomou regras que fragilizam o processo de licen-
ciamento ambiental. Entre tantos vetos derrubados, chama 
atenção um deles em que diz que independente do impacto 
ambiental, atividades fossem liberadas de forma célere, pu-
lando etapas, afim de desburocratizar a obtenção de licenças 
ambientais. Isso significa que você pode derrubar uma área 
importante do meio ambiente, plantar soja ou colocar bois 
para pastar, sem licenciamento ambiental. Essas atitudes são 
políticas e invejas das conquistas de Lula para o Brasil;

•	 Efeito Lula – Desemprego cai a 5,6% no Brasil, 
segundo IBGE - No trimestre encerrado em setembro, o 
desemprego registrou queda na comparação com o mesmo 
período de 2024, que era de 6,4. Isso quer dizer que o núme-
ro de empregados com carteira assinada no Brasil, atingiu o 
recorde de   39, 229 milhões; 

•	 Coisa do passado – Apoio à Bolsonaro se desfaz 
– Bolsonaristas raízes reconhecem que após a prisão de Bol-
sonaro e a sua tentativa de fuga, aponta reação tímida da 
direita e que aquele apoio de outrora se desfaz como espu-
ma. O que chama a atenção é que muitos reconhecem, com 
a direita enfraquecida, a competência e capacidade de Lula 
não somente no cenário nacional como no internacional;

•	 Efeito Lula – Brasileiro está vivendo mais e mo-
ralidade infantil diminui – O IBGE divulgou que a expec-
tativa de vida do brasileiro para quem nasce no Brasil cres-
ceu.  Hoje, no Brasil, viver é bom, mas   viver bem é melhor 
ainda. A expectativa de vida no homem brasileiro aumento 
para 76 anos e 6 meses. E a mulher brasileira vive em 79.9 
anos. Aliás, as mulheres vivem mais que os homens em qua-
se todo o mundo. A redução da mortalidade infantil deve-se 
aos diversos programas sociais criados pelos governos bem 
como as campanhas de imunização;

•	 Efeito Lula – Um grande legado de seu terceiro 
mandato – O pronunciamento de Lula, domingo último, foi 
notável ao povo brasileiro. A isenção de Imposto de Renda 
para quem recebe salários até R$ 5 mil mensais, representa 
uma vitória histórica para milhões de trabalhadores brasi-
leiros, uma medida de impacto direto e uma demonstração 
da capacidade do presidente Lula;

•	 Estação Detox – Detox Station – Segundo a Orga-
nização Mundial de Saúde e a Sociedade Brasileira de Car-
diologia, as frutas são ótimas opções para serem ingeridas 
no dia a dia por serem ricas em vitaminas, minerais e antio-
xidantes, contribuindo para reduzir o colesterol ruim (LDL) 
e ajudam na limpeza dos vasos sanguíneos melhorando a 
circulação e fortalecem o sistema imunológico.  Eis as frutas 
que não podem faltar em sua casa:   laranja, limão, abacaxi, 
kiwi, mexerica, maçã, morango, mirtilo ou blueberry, amo-

ra, uvas, banana, melão, mamão, pera; 
•	 Newsletters – 1) Alcolumbre, presidente do Senado 

não quer Jorge Messias no STF, indicado por Lula. Acolum-
bre quer o senador Rodrigo Pacheco que o colocou como 
presidente do Senado. Alcolumbre precisa saber que a in-
dicação de alguém para o STF é uma prerrogativa do Pre-
sidente da República. Se coloca em seu lugar Alcolumbre. 
2) Pais de alunos da excelente e modelo Escola Cônego de 
Nova Esperança não aceitaram a militarização daquela es-
cola, o que fizeram muito bem. Pra que mexer no que está 
dando muito certo. Esta coluna também não adere ao mo-
delo de escola cívico-militar, que não acrescenta nada. Ou é 
cívica ou é militar. 3) Feminicídio no Brasil vem aumentado 
de maneira galopante. As leis sobre o assunto deveriam ser 
aplicadas com maior rigor. Deixe o assassino preso e acabou;

•	 Efeito Lula – Notícia boa para o povo brasileiro - 
O ano passado tivemos diversos problemas com os aumen-
tos dos preços dos alimentos, gerando muita insatisfação da 
população. Eis que agora vem uma notícia boa com a prévia 
da inflação o IPCA 15.  O arroz acumulou uma queda em 
seu preço de 24,2% e o feijão, 32%, neste ano. Com o au-
mento da renda média dos trabalhadores e uma queda nos 
preços dos alimentos faz a população sentir um alivio em 
produtos que consome com frequência, com comida barata 
na mesa;

políticas de desenvolvimen-
to rural que unem moder-
nização, capacitação pro-
fissional e sustentabilidade, 

beneficiando agricultores, 
trabalhadores e comunida-
des de todas as regiões do 
estado.

Entrelinhas
**Parabéns para Kássia Kondraski (06/12), Carol Bonetti (08/12) 

e Giovanni Libanori (11/12). Tudo de bom para vocês! *A expectativa 
de vida dos brasileiros voltou a crescer e chega a 76,6 anos, afirma o 
IBGE.*Depois da conquista do título da Libertadores, o Flamengo se 
tornou o único time brasileiro a atingir um faturamento anual de R$ 
2 bilhões.*Spotify divulga os artistas e músicas mais ouvidos de 2025 
- no Brasil, sertanejo, pagode e funk dominam o ranking. Henrique & 
Juliano foram os artistas mais ouvidos. Globalmente, Bad Bunny lidera 
pela quarta vez consecutiva. *Elton John, Demi Lovato, Maroon 5 e 
Jamiroquai são alguns nomes internacionais confirmados para a 11ª 
edição do Rock in Rio, que acontece na Cidade Maravilhosa entre 4 e 13 
de setembro de 2026.**

Segundo o “The Economist” o Brasil será protagonista do “boom” 
cultural latino-americano em 2026, com filmes, séries, música e livros 
ganhando cada dia mais espaço no mundo todo. * Após pronunciamento 
do presidente Lula na TV no último final de semana, a busca pelo termo 
“Imposto de Renda” no Google aumentou mais de 700%.**Na sexta-
feira, dia 28/11, o Pix bateu recorde e movimentou R$ 166 bilhões em 
um único dia, impulsionado, é claro, pela Black Friday e a primeira 
parcela do 13º salário. *O Conselho Nacional de Trânsito (Contran) 
bateu o martelo, aprovando o fim da obrigatoriedade da autoescola para 
tirar carteira de motorista. As mudanças podem reduzir em até 80% o 
custo da habilitação, que hoje está em torno de R$ 5 mil. *Estudo da 
revista BMJ Mental Health afirma que beber café todos os dias ajuda 
a desacelerar o processo de envelhecimento. *Alerta aos pais: ter 
celular antes dos 12 anos aumenta os riscos de obesidade, depressão e 
problemas com o sono, aponta um estudo realizado com mais de 10 mil 
adolescentes. “A felicidade não depende do que você é ou do que tem, 
mas exclusivamente do que você pensa” - Dale Carnegie (1883-1955), 
escritor norte-americano e um dos pioneiros em livros de autoajuda.

Prefeita Edna Contin durante o lançamento do 
Programa Patrulheiros da Sustentabilidade, realizado 

no Teatro Guaíra, em Curitiba
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O prefeito de 
Paranacity José 
Cláudio Batista 
(Rolão) e seu vice 
prefeito Oncinha 
receberam no 
gabinete os diretores 
do Jornal Noroeste de 
Nova Esperança, Dr. 
José Antônio Costa 
e o jornalista Osvaldo 
Vidual.
Para breve, prefeito 
e vice estarão 
no NoroCast 
durante entrevista 
destacando projetos 
em andamento e 
conquistas para o 
município.

Fotos: Divulgação

Município promove passeio do Projeto Viaja + 60 
Paraná no Parque Aquático de Porto Rico

A Secretaria Municipal de Assistência Social de Nova Esperança realizou a Fase II do Projeto Viaja + 60 Paraná, 
levando 155 idosos do SCFV para um dia de lazer e integração no Parque Aquático de Porto Rico, em uma ação que 

reforça a valorização do envelhecimento ativo e a inclusão social

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A Secretaria Munici-
pal de Assistência Social de 
Nova Esperança promoveu, 
na última quarta-feira (03), a 
Fase II do Projeto Viaja + 60 
Paraná, iniciativa voltada à 
promoção do turismo rodo-
viário acessível para pessoas 
com mais de 60 anos. A ação 
integra a política de fortale-
cimento da convivência co-
munitária, incentivando o 
bem-estar, a inclusão social 
e o desenvolvimento das Re-
giões Turísticas do Estado.

Ao todo, 155 idosos par-

Idosos do SCFV aproveitam momentos de lazer e convivência 
durante o passeio do Projeto Viaja + 60 Paraná

Participantes da terceira idade celebram integração e bem-
estar em atividade promovida pela Assistência Social

ticipantes dos grupos so-
cioeducativos do Serviço de 
Convivência e Fortalecimen-

to de Vínculos (SCFV) par-
ticiparam do passeio ao Par-
que Aquático de Porto Rico. 

O dia foi marcado por mo-
mentos de lazer, integração 
e descontração, reforçando 
o papel das atividades cole-
tivas na valorização do en-
velhecimento ativo e na am-
pliação das relações sociais.

Acompanhados pela 
equipe técnica da Secreta-
ria de Assistência Social, 
os participantes receberam 
orientação e suporte du-
rante toda a programação. 
Para a equipe, a iniciativa 
demonstra resultados sig-
nificativos na promoção da 
qualidade de vida da pessoa 
idosa, além de reafirmar o 
compromisso do municí-

pio com políticas públicas 
inclusivas, que garantem 
oportunidades de partici-

pação social e experiências 
enriquecedoras à terceira 
idade.

As férias já estão, praticamente, batendo à porta e, com elas, 
chegam também aquele fluxo constante de estreias no cinema. 
Não faltam opções mais comerciais nas salas neste momento, fil-
mes como O Sobrevivente, a animação Zootopia 2 ou o novo Tru-
que de Mestre: O 3º Ato, são obras pensadas para agradar públicos 
amplos e lotar sessões. Ainda assim, quando Yorgos Lanthimos 
resolve lançar um filme, fica difícil simplesmente fingir que nada 
aconteceu. Bugonia, apesar de ser um dos títulos que menos cha-
mam atenção no meio dessa grande concorrência, acaba sendo, 
curiosamente, um dos mais instigantes. Por isso mesmo, a Co-
luna Sétima Arte desta semana abre espaço para comentar essa 
história tragicômica que, discretamente, pode acabar surpreen-
dendo e conquistando seu lugar nas premiações da temporada. 

O grego Yorgos Lanthimos é um daqueles diretores que geram 
discussão entre os aficionados por cinema (falo isso por expe-
riência própria). Tem gente que o chama de gênio, outros dizem 
que ele apenas se diverte provocando o público. Bugonia, seu 
novo filme, cai exatamente nesse meio-termo desconfortável, e 
talvez seja isso que torne o filme tão interessante. Adaptado do 
cult sul-coreano Save the Green Planet!, o longa mistura teorias 
da conspiração, paranoia digital, crises ambientais, desigualda-
de social e um pouco daquela bizarrice calculada que o cineasta 
abraça desde O Lagosta. Só que, dessa vez, ele faz tudo isso com 
um pé mais firme no humor, nesse caso um humor torto, meio 
trágico, daqueles que fazem a gente rir e engolir seco ao mesmo 
tempo.

A trama começa com dois primos, Teddy e Don, figuras típi-
cas do nosso tempo. Embora sejam estadunidenses, não são um 
estereótipo apenas daquele país, mas de vários outros lugares. 
Eles representam uma parcela da população mundial que é al-

Bugonia

tamente influenciável por 
qualquer tipo de fake news 
veiculada deliberadamente 
por aí! Teddy, vivido por Jes-
se Plemons em uma atuação 
impressionante pela sinceri-
dade do delírio, está conven-
cido de que a Terra está sendo 
invadida por alienígenas dis-
farçados. E, claro, como todo 
teórico da conspiração con-
fiante demais, ele acredita ter 
encontrado a prova definiti-
va: Michelle. Ela é uma bilio-
nária do ramo farmacêutico 
interpretada por Emma Stone (pelo jeito musa de Lanthimos), 
que eles sequestram em um ataque de certeza absoluta. Após isso, 
o que vemos é uma sequência de acontecimentos perigosamente 
divertida entre vítima e algozes, onde a gente nunca tem certeza 
de quem está realmente no controle.

O curioso é que Lanthimos trata essa história absurda como 
quem expõe uma ferida aberta. Teddy não é apenas um maluco 
com revistas de ufologia, ele é alguém esmagado por um siste-
ma que promete muito e entrega pouco. Um cara pobre, solitário, 
afogado em dor, fake news e um ressentimento que encontra nas 
conspirações uma explicação mais confortável do que encarar a 
realidade. Don, por sua vez, parece seguir o primo mais por falta 
de rumo do que por convicção real. A dupla sintetiza, com certa 
tristeza, aquela parcela já citada da população que se sente esque-
cida e vulnerável o suficiente para acreditar em qualquer narrati-
va que lhe devolva um pouco de protagonismo (muitos, às vezes, 
beirando o fanatismo).

Do outro lado, Michelle não é uma vítima simples. Lanthimos 
não tem interesse em oferecer inocentes. Ela comanda um im-
pério farmacêutico envolto em práticas, digamos, questionáveis. 
Essas camadas vão sendo reveladas aos poucos, como uma cebola 
emocional que o roteiro insiste em descascar até chegar no âmago 
amargo da questão. Emma Stone mergulha fundo nesse mistério, 
e o resultado é fascinante: cada olhar, cada silêncio, parece escon-
der uma verdade que a gente nunca sabe se deve acreditar ou não. 
Ela joga o jogo como poucas atrizes conseguiriam, provando que 
é um dos grandes nomes do cinema na atualidade.

Um dos pontos positivos do filme é justamente esse equilíbrio, 
pois mesmo andando à beira do absurdo, Bugonia sempre pare-
ce verossímil o suficiente para nos manter presos. Isso acontece 
porque, debaixo da fantasia conspiratória, existe um retrato mui-
to real da crise de pós-verdade que vivemos. Lanthimos não está 
apenas rindo das teorias malucas, ele está, sobretudo, apontando 
o dedo para o ambiente que as alimenta: o desespero, a solidão, a 
precariedade emocional e até material de tanta gente.

Isso não significa que o filme não escorregue. A assinatura vi-
sual do diretor, ou seja, seus enquadramentos milimetricamen-
te estranhos, gestos teatrais, diálogos que parecem sempre des-
locados um meio passo da realidade, às vezes pesa mais do que 
a história precisava. Em alguns momentos, a sensação é de que 
Lanthimos tenta provar que ainda é aquele cineasta esquisito e 
inconfundível que chamou a atenção de Hollywood em 2015 e, 
por isso, acaba esticando a corda mais do que deveria. Há trechos 
em que a trama patina um pouco, especialmente perto do final, 
quando a narrativa parece se prolongar mais por vaidade do que 
por necessidade dramática.

Ainda assim, há algo irresistível em Bugonia. O filme funciona 
como uma espécie de espelho torto do nosso tempo. Ele é gro-
tesco, cômico, incômodo e, em certos pontos, assustadoramente 
verdadeiro. Ele nos lembra que a paranoia coletiva não nasce do 
nada; nasce do medo, da desigualdade, do abandono. E nos lem-
bra também que, muitas vezes, tanto opressores quanto oprimi-
dos estão presos na mesma máquina, apenas ocupando posições 
diferentes dentro dela.

A cereja do bolo, sem dúvida, é a dupla Plemons-Stone. Ele en-
trega um personagem que beira o patético sem perder a humani-
dade; ela, com sua habitual inteligência cênica, interpreta Michel-
le como um enigma pulsante, alguém que tanto pode ser vítima 
quanto predadora. É um duelo teatral que o filme sabe aproveitar 
muito bem.

Por que ver esse filme? Bugonia deve ser visto porque deixa 
aquela sensação típica dos filmes de Lanthimos, a de que rimos 
em momentos em que não deveríamos ter rido. E talvez seja exa-
tamente essa a provocação. Em vez de oferecer respostas, o dire-
tor nos entrega um alerta. Ou um espelho. Ou os dois e é isso que 
justifica a ida ao cinema. Não é um filme perfeito, mas é um filme 
vivo, inquieto, desses que incomodam um pouco depois que a 
sessão acaba. E, cá entre nós, esse incômodo às vezes vale mais do 
que qualquer conforto cinematográfico. Boa sessão!

SocialSocialOsvaldo Vidual

Prefeito de Nova Esperança, Eduardo Pasquini 
comemorou idade nova na Estância 3 Meninas, ao 
lado de sua bela e elegante esposa, primeira dama 

do município, Luciana Ciorlin. Na ocasião, familiares, 
secretários municipais, vereadores e seletos amigos 
compareceram para parabenizar o aniversariante.
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Fotos: Alex Fernandes França

Milhares de girassóis
transformam o Jardim Botânico

em cenário encantador
Visitantes de toda a região têm lotado o espaço, localizado em Nova Esperança, para apreciar a floração,

registrar fotos e vivenciar a beleza que tomou conta do Parque ao lado do Viveiro Municipal

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O Jardim Botânico de 
Nova Esperança tem sido um 
dos locais mais visitados da 
região nos últimos dias — e 
o motivo dispensa apresen-
tações: milhares de girassóis 
em plena floração estão colo-
rindo a paisagem e atraindo 
moradores e turistas para um 
verdadeiro espetáculo da na-
tureza. Localizado ao lado do 
Viveiro Municipal de Mudas, 
o espaço se tornou cenário 
de contemplação e também 
de registros fotográficos que 
vêm ganhando destaque nas 
redes sociais.

A estimativa é que mais 
de 2 mil pessoas tenham pas-
sado pelo local recentemen-
te para apreciar a beleza das 
plantas. A reportagem visitou 
a área e conversou com a di-
retora do Viveiro Municipal, 
Thaline Ferrarin Olivatti, que 
acompanhou de perto todo o 
processo.

Segundo Thaline, o plan-
tio só foi possível graças à 
doação de mais de 10 quilos 

de sementes feita por um 
empresário local. Com isso, 
a equipe preparou o solo e 
realizou o plantio que hoje 
rende elogios de quem passa 
pelo Jardim Botânico.

“Além do embelezamen-
to que todos veem, existe o 
enriquecimento do solo com 
esse tipo de cobertura, o que 

proporcionará futuros plan-
tios. Passaram por aqui gru-
pos da terceira idade, famílias 
da cidade, enfim, visitantes 
de cidades circunvizinhas”, 
explicou.

As flores devem permane-
cer abertas por cerca de mais 
uma semana, antes de inicia-
rem o processo natural de se-

cagem. Mesmo depois disso, 
continuam exercendo uma 
função importante no ecos-
sistema local. “É comum ver 
maritacas e papagaios se ali-
mentando das sementes dos 
girassóis. Também notamos 
a presença de polinizado-
res como as abelhas. Sempre 
vemos também o colorido 

Thaline Ferrarin Olivatti, diretora do Viveiro Municipal do Jardim Botânico destacou: “É 
gratificante ver como a beleza dessa plantação tem aproximado as pessoas da natureza”

Girassóis em plena floração transformam a paisagem do 
Jardim Botânico, atraindo visitantes, pássaros e polinizadores 

que completam o espetáculo da natureza

especial das borboletas. Está 
tudo muito lindo”, destacou 
Thaline.

O cenário florido é apenas 
uma das iniciativas do Jardim 
Botânico, que segue investin-
do em novos atrativos para a 
população. “Estamos sempre 
trabalhando para trazer no-
vidades. Em breve teremos 
também um lavandário, além 
de exposições no Museu Ar-
mando de Lima Uchôa e ati-

vidades culturais diversas”, 
completou.

O Jardim Botânico de 
Nova Esperança está aberto 
diariamente, incluindo sá-
bados, domingos e feriados, 
sempre das 07h às 18h, com 
acesso gratuito para todos os 
visitantes. Uma oportunidade 
única para contemplar a na-
tureza e registrar momentos 
em meio a um dos cenários 
mais encantadores da cidade.
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Fotos: Cresol

Cresol Pioneira impulsiona o futuro da 
mandioca na 4ª FIMAN, em Paranavaí

Encontro reuniu participantes da Nicarágua, Honduras e Guatemala

A Cresol Pioneira mar-
cou presença estratégica na 
4ª Feira Internacional da 
Mandioca (FIMAN), reali-
zada de 25 a 27 de novembro 
de 2025, no Parque Interna-
cional de Exposições Costa 
e Silva, em Paranavaí (PR). 
O evento, considerado o 
maior do setor e referência 
para o futuro da cadeia pro-
dutiva da mandioca, contou 
com a participação ativa da 
cooperativa, que buscou 
fortalecer o agronegócio e a 
integração regional.

A participação da Cre-
sol Pioneira na feira se 
deu com uma comitivas de 
cooperados, que tiveram a 
oportunidade de partici-
par de palestras e acessar 
conteúdo técnico de ponta. 
A equipe de negócios das 
agências da regional coo-
perativa também esteve 
presente, focada em gerar 
conexões e apresentar as 
soluções financeiras para 
o setor. De acordo com o 
gerente regional André Ri-
beiro, a presença da Cresol 
na FIMAN é de grande im-
pacto regional. "Avaliamos 
como extremamente positi-
va nossa participação neste 
evento que é um celeiro de 
inovação e negócios para o 
agronegócio", afirmou.

Durante três dias inten-
sos, a FIMAN ofereceu aos 

participantes uma progra-
mação rica em conteúdo 
técnico, exposição de tec-
nologias de ponta, painéis 
com especialistas, rodadas 
de negócios e amplas opor-
tunidades de networking 
com os principais players 
do Brasil e do mundo. Pro-
dutores, pesquisadores, 
indústrias e investidores, 
seja do agronegócio, indús-
tria de alimentos, energia, 
biotecnologia ou pesquisa, 
encontraram na feira o seu 
ponto de encontro com o 
futuro do setor.

A atuação da Cresol 
Pioneira na FIMAN refor-
ça seu compromisso com o 
desenvolvimento do agro-
negócio e a inovação na ca-
deia produtiva da mandio-

ca. Ao se fazer presente em 
eventos de tal magnitude, a 
cooperativa não só ofere-
ce suporte financeiro, mas 
também atua como um elo 
entre seus cooperados e as 
tendências de mercado, im-
pulsionando a competiti-
vidade e a sustentabilidade 
regional.

Sobre a Cresol
Com 30 anos de atuação, 

a Cresol é uma das princi-
pais instituições financei-
ras cooperativas do Brasil, 
oferecendo soluções para 
pessoas físicas, empresas e 
empreendimentos rurais. 
Conta com mais de 1 mi-
lhão de cooperados e pre-
sença em 952 agências de 
relacionamento espalhadas 
por 19 estados brasileiros.
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Nova Esperança amplia 
monitoramento com novas 

câmeras em pontos estratégicos
Foto: Divulgação

A segurança pública de 
Nova Esperança ganhou 
um importante reforço 
nesta semana. A instalação 
de novas câmeras de mo-
nitoramento — incluindo 
equipamentos do tipo LPR, 
capazes de identificar pla-
cas automaticamente — foi 
concluída em diversas vias 
de acesso ao município.

Com a ampliação, todas 
as principais entradas e saí-
das da cidade passam a ser monitoradas 24 
horas por dia, fortalecendo o trabalho das 
forças de segurança e contribuindo para a 
prevenção de crimes.

Segundo a administração municipal, o 
novo sistema permite respostas mais rápi-
das em situações suspeitas, além de auxi-
liar em investigações e no controle do fluxo 
de veículos que circulam pela região.

Pontos que receberam novas câmeras
•	 Alça de entrada Paranavaí → Nova Es-

perança — instalação concluída
•	 BR-376 (sob o viaduto) — instalação 

concluída
•	 PR-463, sentido Colorado — LPR ins-

talada
•	 Entrada Barão → Nova Esperança — 

LPR instalada
•	 Marginal da BR-376 (sentido Maringá 

→ Nova Esperança) — LPR instalada
•	 Marginal da BR-376 (sentido Parana-

vaí → Nova Esperança) — LPR insta-
lada

Com esse investimento, Nova Esperan-
ça se torna uma das cidades com maior 
cobertura de monitoramento da região, re-
forçando o compromisso com uma cidade 
mais segura, moderna e preparada para o 
futuro.

O lápis que não sabia o que escrever 
Por Layla Fernanda Marques de Souza*

Havia um lápis que acreditava conhecer o sentido da 
própria existência:

escrever, desenhar, criar tudo o que poderia ser ima-
ginado junto de sua moça.

Era ali, naquele movimento silencioso entre grafite e 
papel, que ele se sentia vivo e feliz. 

Ele acreditava ser escolhido, necessário e insubstituí-
vel. 

Mas a vida, com sua forma mais inesperada de ensi-
nar, resolveu virar a página. 

No aniversário da moça, chegou uma caixa muito 
bonita, toda enfeitada e com um laço enorme: Um 
presente.

Para o lápis, era apenas um presente bobo, mais para 
a moça, seria um novo mundo.

Ao abrir o embrulho, seus olhos se encheram de bri-
lho, aquele brilho nos olhos de uma criança vendo um 
arco iris pela primeira vez: uma nova caixa de lápis 
novos, coloridos e muito vibrantes.

E naquele momento, algo dentro do velho lápis se 
apagou... Assim como a chama se apaga no fim da fo-
gueira.  

Ele percebeu que não era mais a primeira escolha.
Se viu sendo deixado de lado, como se tudo o que ti-

vesse vivido com a moça já não fosse mais o suficiente. 
Nos dias que seguiram, a moça pintava belas paisa-

gens inteiras com seus novos companheiros: cores que 
ele jamais poderia oferecer.

E assim, o lápis experimentou um sentimento que 

ARTIGO

nenhum grafite foi feito para suportar: A comparação.
Começou a olhar para si mesmo com desprezo e rai-

va. 
Sentia-se opaco, sem brilho, limitado e muito peque-

no. 
Esqueceu que já havia criado formosas pinturas, es-

queceu o valor de sua única cor, e esqueceu que, antes 
de tudo, possuía algo que ninguém podia tirar dele:

sua identidade e seu valor. 
Quando acreditou não servir para mais nada, deixou 

de escrever. Deixou de ser ele mesmo.
Não porque a moça o rejeitou, mas porque ele mes-

mo se rejeitou primeiro.
Moral da história: 
A comparação é a ponta afiada que apaga o brilho 

da nossa alma.
O lápis sofreu não porque outros lápis existiam, mas 

porque ele mesmo parou de reconhecer a sua própria 
importância.

Assim somos nós:Enquanto observarmos a vida pelo 
olhar do outro — o que o outro faz, o que o outro tem, 
o que o outro conquista — deixamos de enxergar o va-
lor daquilo que é nosso. Deixamos de enxergar o valor 
que nós temos. 

A verdadeira perda não acontece quando alguém es-
colhe outro caminhar, mas sim quando nós deixamos 
de acreditar naquilo que somos capazes de ser. 

A vida sempre terá novas “caixas de lápis” ao nosso 
redor.

Mas só quem entende a sua essência jamais se sente 
fora da caixa.

• *Layla Fernanda Mar-
ques de Souza formada 

em Processos Geren-
ciais pela universidade 

Unicesumar, atualmente 
atuando como Servidora 
Pública na Prefeitura de 

Nova Esperança como 
Assistente Administrativa.


